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EMENTA  

O paradigma produtivo. Transformações do trabalho relacionadas à era da globalização. 

Organizacional do trabalho e saúde. Dimensões da precariedade e da intensidade do 

trabalho nos estudos de morbidade de trabalhadores. Indicadores em saúde do 

trabalhador no Brasil. 

 

OBJETIVOS 

A finalidade principal desta disciplina é oferecer uma formação teórico-conceitual no campo de 

estudo das relações entre saúde, trabalho e produção.  

1. Discutir aspectos históricos da organização do trabalho. 

2. Estudar o paradigma produtivo. 

3. Conhecer as bases conceituais no campo de estudo das relações saúde-trabalho. 

4. Compreender as relações entre demandas das tarefas e adoecimento no trabalho. 

5. Identificar as dimensões da proteção social implicadas nos perfis de morbidade de grupos 

ocupacionais.  

6. Examinar os indicadores de saúde dos trabalhadores no Brasil. 
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METODOLOGIAS DE ENSINO  

A programação está organizada em 16 sessões e abrangerá as bases teóricas 
conceituais e alguns resultados de estudos contemporâneos pertinentes ao objetivo do 
curso. 

Serão realizados laboratórios visando desenvolver a análise das teorias e dos resultados 
empíricos que constituem o cenário para os pressupostos e autores apresentados. Os 
laboratórios focalizarão as associações entre mutações recentes no trabalho, proteção 
social e indicadores de saúde no trabalho. 

Cada sessão será dividida em três partes. Na primeira, um (ou dois) aluno(s) escolhido(s) 
aleatoriamente fará(ão) a sinopse da sessão anterior (30 minutos); a segunda parte será 
dedicada à exposição dialogada do tema previsto. Finalmente, em algumas sessões, 
serão realizados trabalhos (laboratório, estudo dirigido, resenha etc) em grupo.  

 

AVALIAÇÃO 

Laboratório 1 10 

Laboratório2 10 

Laboratório3 20 

Laboratório4 20 

Prova 40 

 

 

UNIDADES DE ENSINO 

1 Produção e Saúde 

I.I. Paradigma Produtivo  

I.II. Trabalho e Sociedade em Transformação 

I.III. Mutações no trabalho contemporâneo: intensidade e precariedade 

 

2 Interfaces no campos de estudo das relações saúde e trabalho 

II.I. Gênero, trabalho e saúde 

II.II. Saúde e bem-estar no trabalho 

II. III. Características do trabalho e efeitos sobre a saúde 

 

3 – Situação de saúde dos trabalhadores  

III.I - Proteção social e diferenciais de saúde ocupacional  

III.II - Indicadores da Saúde e Segurança no Trabalho no Brasil? 

III.III – Panorama do Trabalho e Emprego na América Latina, Europa e Brasil 
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PROGRAMA 

 

16/03 

AULA 1 – O paradigma produtivo e as relações saúde-trabalho 

Professora Ada Ávila Assunção 

 

LANDES, D. S. A Revolução industrial na Inglaterra. In:LANDES, D.S. Prometeu desacorrentado. 2. ed.Rio 
de Janeiro: Campus, 2005. Cap. 2, p. 43-130. 

 

LEITE, M. P. O paradigma produtivo. In:LEITE, M.P. Trabalho e Sociedade em transformação.1. ed.São 
Paulo: Fundação Perseu Abramo, 2003. Cap. 2, p. 33 - 61. 

 

LEITE, M.P. Uma perspectiva histórica. In:LEITE, M.P. Trabalho e Sociedade em transformação. 1. ed.São 
Paulo: Fundação Perseu Abramo, 2003. Cap. 3, p. 67 - 90. 

 

TIGRE, P. B. Teorias econômicas clássicas da tecnologia. In:TIGRE, P.B. Gestão da Inovação.1. ed. Rio de 
Janeiro:Campus, 2006. Cap. 1, p. 3 - 16. 

 

23/03 

AULA 2 – Transformações do trabalho na era da globalização: efeitos sobre a saúde 

Professora Ada Ávila Assunção 

 

ANTUNES, R. A era da informatização e a época da informação: riqueza e miséria do trabalho no Brasil. 
In_____ Riqueza e miséria no trabalho no Brasil. 1. ed.São Paulo: Boitempo, 2006. Cap.1, p.15 – 25. 

 

DWYER, T. Reflexões sobre o futuro do trabalho. In: MAGGI, B.; DWYER, T.; CARUSO, L. A. C.Trabalho, 
Tecnologia e Organização. 1. ed.São Paulo: Blucher, 2007. p.55 – 73. 

 

MAGGI, B. A mudança organizacional do trabalho e da empresa: uma avaliação do quadro de análise. In: 

MAGGI, B.; DWYER, T.; CARUSO, L. A. C. Trabalho, Tecnologia e Organização. 1. ed.São Paulo: Blucher, 
2007. p.17 – 51. 

 

30/03 

AULA 3 – Princípios e tendências em saúde ocupacional 

Professor Fernando Garcia Benavides 

 

BENAVIDES, F.G.; BOIX, P.; RODRIGO, F.; GIL, J.M. (Orgs). Informe de Salud Laboral, España, 2001-
2010. 1.ed. Barcelona: CiSAL, 2013. 

 

RUIZ-FRUTOS C.; et al.Trabajo y salud. In RUIZ-FRUTOS C.; et al. Salud Salud Laboral. Conceptos y 
técnicas para la prevención de riesgos laborales. 4 ed. Barcelona: Masson, 2014. Cap. 2. 

 

RUIZ-FRUTOS C.; et al.Trabajo y salud. In RUIZ-FRUTOS C.; et al. Salud Salud Laboral. Conceptos y 
técnicas para la prevención de riesgos laborales. 4 ed. Barcelona: Masson, 2014. Cap. 3 

 

Laboratório 1 

BENAVIDES, F.G. Salud pública y seguridad social, dos componentes básicos del estado del bienestar. 
Gaceta Sanitaria. Espanha, v.25, n.2, p.91-93, 2011.  
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06/04 

AULA 4 – Atividade UFMG Virtual 

 

Laboratório 2 

 

13/04 

AULA 5 – O sentido do trabalho 

Professora Lívia de Oliveira Borges 

 

BORGES, L. O.; YAMAMOTO, O. H. O significado do trabalho para psicólogos brasileiros. In: BASTOS A. V. 
B.; GONDIM, S. M. G. (Org.). O trabalho do psicólogo no Brasil. Porto Alegre: Artmed, 2010, p. 248-282  

 

BORGES, L. O.; TAMAYO, A.; ALVES FILHO, A. Significado do trabalho entre os profissionais de saúde. In: 
L. O. Borges (Org.), Os profissionais de saúde e seu trabalho. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2005, p. 143-
197  

 

TAMAYO, M. R.; ARGOLO, J. C. T.; BORGES, L. O. Burnout em profissionais de saúde: um estudo com 
trabalhadores do município de Natal. In: BORGES L. O. (Org.). Os profissionais de saúde e seu trabalho. 
São Paulo: Casa do Psicólogo, 2005, p. 223-246.  

 

20/04 

Recesso 

 

27/04 

AULA 6– Precariedade do emprego e previdência social 

Professor Fernando Benavides 

 

VIVES, A.; et al. Employment precariousness and poor mental health: evidence from Spain on a new social 
determinant of health. Journal Environmental Public Health, 2013.  

 

VIVES, A.; et a. J. The Employment Precariousness Scale (EPRES): Psychometric properties of a new tool 
for epidemiological studies among waged and salaried workers. Occupational Environmental Medicine, v. 67, 
n.8, p. 548-555, 2010. 

 

04/05 

AULA 7 - Fontes de informação para a saúde e segurança no trabalho no Brasil 

Dr. Celso Amorim Salim 

 

PEREIRA, E. S. Ministério da previdência social: fontes de informação para a saúde e segurança do 
trabalhador no Brasil. In: CHAGAS, A. M. R.; SALIM, C. A.; SERVO, L. M. S. (Org.). Saúde e Segurança no 
trabalho no Brasil: aspectos institucionais, Sistemas de Informação e Indicadores. 1. ed. Brasília: Instituto de 
Ciências Econômicas Aplicadas, 2011. Cap. 7, p. 201 – 231. 
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11/05 

AULA 8 – Incapacidade laboral: conceitos, tendências e aspectos ligados à gestão 

 Professor Fernando Garcia Benavides 

 

BENAVIDES, F. G.; et al. Labour market trajectories and early retirement due to permanent disability: a 
study based on 14 972 new cases in Spain. The European Journal of Public Health, p. 1-5, 2014 

 

KIVIMÄKI, M.; et al. Sickness absence as a global measure of health: evidence from mortality in the 
Whitehall II prospective cohort study. British Medical Journal, v.327, p.364-370, 2003. 

 

18/05 

AULA 9 – Gênero, trabalho e divisão sexual do trabalho 

Professora Yumi Garcia dos Santos 

 

BRUSCHINI, M. C. A. Trabalho e gênero no Brasil nos últimos dez anos. Cadernos de pesquisa. Fundação 
Carlos Chagas, Campinas, v.37, n.132, p.537-572, set./dez. 2007.  

 

HIRATA, H.; KERGOAT, D. Novas configurações da divisão sexual do trabalho. Cadernos de Pesquisa. 
Fundação Carlos Chagas, São Paulo, v.37, n.132, p. 595-609, set./dez.2007. 

 

25/05 

AULA 10- Atividade UFMG Virtual 

 

Laboratório 3 

 

01/06 

AULA 11 - Fatores psicossociais no trabalho e morbidades ocupacionais 

Professora Ada Ávila Assunção 

 

ROLAND-LÉVY C.; LEMOINE J.; JEOFFRION C. Health and well-being at work: The hospital context. 
Revue Européenne de Psychologie Appliquée.France, v.64, n.2, p. 3-62, 2014. 

 

WOOD, S.; et al. Demands, control, supportive relationships and well-being amongst British mental health 

workers.Social Psychiatry and Psychiatric Epidemiology, v.46, n.10, p.1055-1068, 2011.  

 

08/06 

AULA 12 – Demandas físicas no trabalho e morbidades ocupacionais 

Professora Ada Ávila Assunção 

 

BARR, A. E.; BARBE, M. F.; CLARK, B. D. Work-related musculoskeletal disorders of the hand and wrist: 
epidemiology, pathophysiology, and sensorimotor changes. Journal of orthopaedic & sports physical therapy, 
v. 34, n. 10, p. 610-627, 2004. 

 

BONDE, J. P., et al. Understanding work related musculoskeletal pain: does repetitive work cause stress 
symptoms? Occupational and environmental medicine, v. 62, n. 1, p. 41-48, 2005. 

 

COGGON, D., et al. International variation in absence from work attributed to musculoskeletal illness: 
findings from the CUPID study. Occupational and environmental medicine, v. 70, n. 8, p. 575-584, 2013. 
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15/06 

AULA 13 – Indicadores da Saúde e Segurança no Trabalho no Brasil 

Dr. Celso Amorim Salim 

 

CHAGAS, A.M. R.; SANTOS, L.M.; SALIM, C.A. Indicadores da saúde e segurança no trabalho: fontes de 
dados e aplicações. In: CHAGAS, A.M. R.; SALIM, C.A.; SERVO, L.M. S. Saúde e Segurança no trabalho 
no Brasil: aspectos institucionais, Sistemas de Informação e Indicadores. 1. ed. Brasília: Instituto de 
Ciências Econômicas Aplicadas, 2011. Cap. 9, p. 289-328. 

 

22/06 

AULA 14 – Atividade UFMG Virtual 

Laboratório 4 
 

29/06 

AULA 15 – Seminário Internacional 

 

CALENDÁRIO 

Aula Data Tema da aula 

1 16/03 
O paradigma produtivo e as relações saúde-trabalho 
Professora Ada Ávila Assunção 

2 
 

23/03 
Transformações do trabalho na era da globalização: efeitos sobre a saúde 
Professora Ada Ávila Assunção 

3 30/03 
Princípios e tendências em saúde ocupacional  
Laboratório 1 
Professor Fernando Garcia Benavides 

4 06/04 
Laboratório 2 
Atividade UFMG Virtual 

5 13/04 
O sentido do trabalho 
Professora Lívia de Oliveira Borges  

6 20/04 Recesso 

7 27/04 
Precariedade do emprego e previdência social 
Professor Fernando Garcia Benavides 

8 04/05 
Fontes de informação para a saúde e segurança no trabalho 
Dr. Celso Amorim Salim  

9 11/05 
Incapacidade laboral: conceitos, tendências e aspectos ligados à gestão 
Professor Fernando Garcia Benavides  

10 18/05 
Gênero, trabalho e divisão sexual do trabalho. 
Professora Yumi Garcia dos Santos 

11 25/05 
Laboratório 3 
Atividade UFMG Virtual 

12 01/06 
Fatores psicossociais no trabalho e morbidades ocupacionais 
Professora: Ada Ávila Assunção 

13 08/06 
Demandas físicas no trabalho e morbidades ocupacionais 
Professora Ada Ávila Assunção 

14 15/06 
Indicadores da Saúde e Segurança no Trabalho no Brasil 
Dr. Celso Amorim Salim  

15 22/06 
Laboratório 4 
Atividade UFMG Virtual 

16 29/06 

SEMINÁRIO INTERNACIONAL 

9h Precariedade do emprego e do trabalho na América 
Latina - Marcelo Amable (Univ. Avellaneda/ARG) 
10h Precariedade do emprego e do trabalho na Europa - 
Fernando Benavides (Univ. Pompeu Fabra/ESP) 

11h Debate e Síntese 
 
14 h Trabalho e Rendimento no Brasil - 
a confirmar 

 


